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RESUMO
Temos vivido um grande fenômeno de transformação no cenário educacio-
nal brasileiro frente às emergentes tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDIC). Tais mudanças alteram nossos hábitos, nossos com-
portamentos e, consequentemente, alterando as formas de aprender e 
de ensinar. As novas tecnologias requerem diferentes práticas educativas 
principalmente quando se referencia a educação à distância (EaD), onde se 
requisita uma formação específica para que possa desempenhar suas fun-
ções nesses espaços. Percebe-se novas relações professor-aluno centradas 
numa aprendizagem colaborativa nas quais o professor é um mediador. 
Nesse contexto, esse trabalho buscou contribuições da perspectiva his-
tórico-cultural, para analisar as relações entre professores e alunos e as 
mediações e interações que ocorrem nos ambientes virtuais de aprendi-
zagem. Assim, partimos de uma revisão de literatura realizada acerca da 
produção científica recente, para refletir acerca das contribuições da pers-
pectiva histórico-cultural para analisar o fenômeno das novas tecnologias 
presentes na educação a distância.
Palavras chave: Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. Educação 
a Distância. Interação. Mediação. Instrumentos.
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INTRODUÇÃO

Temos vivido um grande fenômeno de transformação no cenário 
educacional brasileiro frente às emergentes tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDIC). Tais mudanças alteram nossos 

hábitos, nossos comportamentos e, consequentemente, alterando as formas 
de aprender e de ensinar. As novas tecnologias suscitam novas práticas edu-
cativas principalmente no que tange à educação à distância (EaD). Através 
dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), vislumbra-se uma crescente 
oferta de cursos, o que requisita uma formação para que os docentes possam 
trabalhar com novas ferramentas. Atualmente, tem presenciado um foco nas 
pesquisas, em temas relacionados

Educação a Distância (EaD) e as tecnologias, principalmente no período 
pandêmico da COVID19 nos anos de 2020 e 2021. É inegável que as novas 
tecnologias propiciam novas abordagens didático-metodológicas na educa-
ção. Consequentemente, surgem novos formatos entre as relações humanas, 
e no contexto educacional, entre o professor e o aluno, em um mundo extre-
mamente conectado. Nesse enredo da interação humana em especial, na 
educação não presencial, a comunidade acadêmica tem apresentado inú-
meras pesquisas sobre a temática. É importante ressaltar, este trabalho não 
possui intuito de adotar uma posição favorável ou desfavorável do uso das 
novas ferramentas tecnológicas na educação e sim, pensar em tecnologias 
educacionais lançando um olhar cuidadoso sobre suas possibilidades, e sem 
desprezar seus complexos problemas e desafios que desencadeiam. Assim, 
essa pesquisa pretende lançar um olhar nas relações entre professor e aluno, 
nos ambientes virtuais de ensino e aprendizagem, e como os conceitos e 
pressupostos da perspectiva histórico-cultural, podem contribuir com esse 
estudo. Através das pesquisas contemporâneas, as interações que ocorrem 
nas salas de aulas virtuais, e os inter-relacionamentos dos personagens com 
os métodos de ensino e instrumentos ressignificam as relações na educação 
não presencial.

A palavra tecnologia1 vem do grego, onde Techne quer dizer ferramenta 
e/ou instrumento, o que se pode definir também como saber fazer, e logus 
(logia), também do grego, se referindo à razão, e assim, tecnologia pode ser 

1	 https://www.gramatica.net.br/origem-das-palavras/etimologia-de-tecnologia/
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delineada como a razão de saber fazer. Porém, quando se fala em Tecnologia, 
a primeira ideia é relacioná-la a todo o aparato tecnológico da atualidade, 
porém, não se deve limitar a isso, e sim a toda invenção humana que exige 
conhecimento, razão. Assim, pode-se considerar tecnologia todas as inven-
ções do ser humano.

O que se presencia na atualidade é um aprimoramento tecnológico das 
ferramentas digitais de comunicação e da informação (TDICs) e que tais 
invenções adentraram à sociedade atual, em todos os seus cenários.

Pozo (2002), já revelava que a avalanche das TDICs poderia causar uma 
“obesidade informativa” na sociedade o que pressuporia uma necessidade 
de aprender muitas coisas diferentes ao mesmo tempo, e assim preconizava 
não apenas uma chamada “sociedade do conhecimento”, mas uma “sociedade 
da aprendizagem”. Para Levy (1993) as grandes invenções da humanidade, 
em especial as ferramentas tecnológicas possuem relevância indiscutível, 
porém, sem sentido, se não utilizadas cuidadosamente a serviço do ser 
humano e da sociedade. Seria fadada ao fracasso qualquer informatização 
sem abordar o contexto de um alcance de significação social ou cognitiva. 
Silva (2013) compactua com Levy, e defende que no atual estado de avanço 
das invenções tecnológicas propiciam ao ser humano, a ampliação não ape-
nas de sua capacidade cognitiva, mas de suas funções cerebrais, inclusive 
propiciando consideravelmente a capacidade de ampliação de várias fun-
ções do corpo humano, como olhar, sentir, registrar, memorizar, etc.

As novas tecnologias digitais de informação e comunicação permitem 
aos jovens acessarem de forma autônoma a uma enxurrada de informações, 
de forma rápida e muitas vezes, mais atraente mediante a um repertório 
inesgotável de informações disponíveis no mundo virtual, e assim cons-
truindo novos valores na sociedade da informação e do conhecimento. Para 
Dowbor (2008, p.33), dados são elementos fragmentados e que quando orga-
nizados constituem informação e “[...] a informação elaborada pelo sujeito 
que a utiliza, na interação com a realidade, se transforma em conhecimento. 
Uma relação harmoniosa de conhecimento, ação e valores poderiam signi-
ficar sabedoria.” Nagel (2002, p. 30), define Sociedade da Informação e do 
Conhecimento, como:

[...] antes de tudo, a expressão empresarial dos investimen-
tos racionalmente programados para o mundo globalizado, 
relativos à informática, telecomunicações, redes de comu-
nicação digitais (“Banda Larga”) sistemas de comunicação 
móveis, que incluem, de modo mais imediato, a) o ensino 
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à distância, b) os serviços de telemática para pequenas e 
médias empresas, c) o tráfego computadorizado, d) a gerên-
cia de tráfego aéreo, e) a licitação e compra eletrônica, f) 
as redes de administração pública, g) o controle de infovias 
urbanas ligadas à prestação de serviços das prefeituras; h) o 
uso da telemedicina, entre outros tantos. (NAGEL, 2002, p.30)

E nessa sociedade da informação e do conhecimento, Freitas (2008) 
assevera que as novas tecnologias podem ser apontadas como instrumentos 
culturais de aprendizagem, já que são capazes de prover a interação entre 
uns com outros, porém não como meras ferramentas a serem usufruídas 
de qualquer modo, mas com um olhar crítico de materialização da raciona-
lidade de cultura e de um modelo de organização de poder. Para Oliveira 
(1993) as funções psicológicas são produtos da atividade cerebral e estas 
se embasam nas relações sociais entre o ser humano e o mundo exterior, 
desenvolvendo-se num processo histórico. Assim, “a relação homem/mundo 
é mediada por sistemas simbólicos” (Oliveira 1993, p. 23).

Com olhar nos aspectos da perspectiva histórico-cultural, no entendi-
mento de VYGOTSKY e LURIA (1996),

Do mesmo modo que a crescente supremacia do homem 
sobre a natureza baseia-se não tanto no desenvolvimento 
de seus órgãos naturais, quanto no aperfeiçoamento de sua 
tecnologia, assim também o crescimento contínuo de seu 
comportamento origina-se primordialmente no aperfeiçoa-
mento de signos externos, métodos externos e modos que 
se desenvolvem em determinado contexto social, sobre a 
pressão de necessidades técnicas e econômicas. Todas as 
operações psicológicas naturais do homem são reconstru-
ídas sob essa influência. Porém, o mais importante, o mais 
crucial e o mais característico para todo esse processo, é 
o fato de que seu aperfeiçoamento vem de fora e é afinal 
determinado pela vida social do grupo ou do povo a que o 
indivíduo pertence. (grifo nosso) (VYGOTSKY; LURIA, 1996, 
p. 143-144).

“Cultural”, se relaciona na forma de que as interações sociais são emer-
gentes em uma cultura, abarcando os meios socialmente estruturados, os 
instrumentos e a linguagem. E assim, o “Histórico” incorpora-se ao cultural. 
O termo “instrumento”, nesse caso pode se remeter aos novos inventos da 
atualidade que foram aperfeiçoados no processo da história social humana, 
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e nesta perspectiva, permite ser analisado como fenômenos em processo 
incessante de mudança histórica e cultural.

Sobre mediação, Saviani (2003, p. 21) assevera que “[...] pela mediação 
da escola, acontece a passagem do saber espontâneo ao saber sistemati-
zado, da cultura popular à cultura erudita.” Para o autor, o papel de mediar, 
sistematizar e transmitir os conhecimentos produzidos e acumulados 
pela humanidade às novas gerações que necessitam de se apropriar dos 
conhecimentos e da cultura, compete ao Professor. Num caminhar dialé-
tico, a apropriação de novos modelos e possibilidades de exprimir o próprio 
conteúdo do saber, essa característica mediadora da atividade docente do 
professor e dos instrumentos e dos meios empregados por ele, permitem 
que sejam estendidas à cultura atual e às novas tecnologias e inovações 
contemporâneas.

METODOLOGIA

Baseado em literaturas atuais, dos últimos cinco anos, pesquisadas sobre 
as palavras-chaves “TIC”, “perspectiva Histórico-cultural”, “instrumentos”, 
“Educação a Distância”, essa pesquisa trouxe alguns dos autores apontados 
nas pesquisas levantadas, pretendendo discutir as contribuições das referi-
das pesquisas, dentro da perspectiva histórico-cultural, no que se referem ao 
uso das tecnologias digitais da informação e da comunicação no contexto 
educacional na contemporaneidade. Após a leitura e análise dos textos, 
elaborou-se uma breve contextualização sobre a história e a evolução da 
legislação brasileira sobre a utilização das TDIC’s no contexto da EaD no 
Brasil. A seguir foram apresentadas relações entre as novas tecnologias, o 
processo de interação e a perspectiva Histórico-Cultural. E finalmente, foram 
feitas as considerações finais e as referências utilizadas neste trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Moraes (1996, apud Silva, 2013) aborda que as políticas relacionadas 
às tecnologias educacionais surgiram em meados dos anos 80, como estra-
tégias de desenvolvimento de pesquisas e projetos nas áreas de segurança 
nacional e militar. O Ministério da Educação (MEC) também já demonstrava 
interesse na área, e através do Plano Setorial de Educação e Cultura de 
1985, defendia o“[...] o uso das tecnologias educacionais e dos sistemas de 
computação como possíveis instrumentos catalisadores de vantagens para a 
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melhoria da qualidade da educação e que era importante manter-se em dia 
com os progressos na área mediante a atualização de conhecimentos técnico 
científicos”. (MORAES, 1996 apud SILVA, 2013, p. 18). O MEC criava proje-
tos que propiciavam uma relação da informática e educação, acreditando 
que as novas tecnologias poderiam apresentar alguma contribuição para o 
alcance de melhorias e inovações na educação brasileira, e partindo desse 
pressuposto, iniciou um trabalho de criação de instrumentos e mecanismos 
e estudos sobre a questão, colocando-se à disposição para implementação 
de projetos que permitissem o desenvolvimento das primeiras investiga-
ções na área. Para Moraes (1996 apud SILVA, 2013) um exemplo foi a UFRJ 
(Universidade Federal do Rio de Janeiro) que fundou um núcleo de compu-
tação eletrônica, porém considerando a informática, ainda “como objeto de 
estudo e pesquisa dando ênfase a uma disciplina voltada para o ensino de 
informática, objetivando a formação de recursos humanos” (p. 18). Nos anos 
seguintes, surgiram outros programas do governo como, em 2007, Programa 
Nacional de Formação Continuada em Tecnologia Educacional denominado 
ProInfo Integrado e sob a supervisão da SEED/MEC (Secretaria de Educação 
a Distância), e depois pela SECADI, e em parceria com estados e municípios, 
o programa versava sob ações relacionadas à universalização do uso das 
TICs na educação, atuando diretamente a partir dos núcleos de tecnologia 
Educacional (NTEs) estaduais e municipais. Tais programas tinham como 
objetivo:

I - Promover o uso pedagógico das tecnologias de infor-
mação e comunicação nas escolas de educação básica das 
redes públicas de ensino urbanas e rurais;
II - Fomentar a melhoria do processo de ensino e apren-
dizagem com o uso das tecnologias de informação e 
comunicação;
III - Promover a capacitação dos agentes educacionais envol-
vidos nas ações do Programa;
IV - Contribuir com a inclusão digital por meio da ampliação 
do acesso a computadores, da conexão à rede mundial de 
computadores e de outras tecnologias digitais, beneficiando 
a comunidade escolar e a população próxima às escolas;
V - Contribuir para a preparação dos jovens e adultos para 
o mercado de trabalho por meio do uso das tecnologias de 
informação e comunicação; e 
VI - Fomentar a produção nacional de conteúdos digitais 
educacionais. (SILVA, 2013).
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A grande ascensão de cursos na modalidade de ensino a distância (EaD) 
foi motivada pelo advento das tecnologias e da internet a partir do ano 
de 2000. Os chamados ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) surgiam 
como ferramentas de grande poder instrucional, sendo sistemas compu-
tacionais disponíveis através da internet, propostos como suporte para a 
mediação de atividades por meio das tecnologias digitais de informação 
e comunicação. Possibilitam integrar múltiplas mídias, linguagens e recur-
sos, apresentar informações de maneira organizada, desenvolver interações 
entre pessoas e objetos de conhecimento, elaborar e socializar produções 
tendo em vista atingir determinados objetivos. Os AVAs propiciam intera-
ções com o conteúdo e entre os personagens envolvidos, permitindo uma 
comunicação síncrona e assíncrona2 entre os docentes e alunos, com quebra 
de barreiras de tempo e de espaço, e para a atuação dos professores exigem 
a qualificação profissional.

Kurtz (2016) defende as possibilidades de integração do ensino e da 
formação docente com as novas tecnologias, também as considerando como 
instrumentos culturais, não como meros objetos a serviço do professor, mas 
como ferramentas cognitivas que alteram o desenvolvimento cognitivo do 
sujeito, constituindo nova cultura. Para a autora, mediante o surgimento 
de novos instrumentos culturais há uma significativa alteração do fluxo 
das atividades humanas, bem como o próprio funcionamento biológico 
dos sujeitos, e isso deve estar presente na formação do professor. A autora 
defende que no atual momento de mudanças comportamentais na contem-
poraneidade, é imprescindível que se busquem novas formas de mediações 
e reelaborações e reestruturações nas formas existentes. Porém,

Isso implica que mudanças no desenvolvimento humano 
sempre estão relacionadas ao surgimento de novas formas 
de mediação. Este surgimento, no entanto, não apaga as for-
mas anteriores, mas simplesmente as reformula, aperfeiçoa. 
(KURTZ, 2016, p.88)

A autora defende que o ensino e aprendizagem deve ser demandado 
“COM” e não apenas “SOBRE” Tecnologias, e traz na sua obra, que somente 

2	 A Comunicação Síncrona, compreendida como aquela que é realizada de forma simultânea, 
em tempo real. Já a Comunicação Assíncrona, permite a postagem e troca de mensagens com 
os outros cursistas por meio do uso desses recursos tecnológicos. (Disponível em: http://
www.moodle.ufba.br/mod/resource/view.php?id=14531. Acesso em: 09 de mar. 2020.)
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o simples conceito de mediação não é o bastante para explicar as razões e 
as implicações das novas ferramentas. Aborda ainda, que desde a década 
de 80, a denominação “ação mediada” vem sendo admitida sob aspecto de 
conceber a ação como objeto fundamental para ser descrito e interpretado. 
Nesta perspectiva, deve se dedicar uma atenção fundamental no processo 
de mediação e evidencia que a cognição e memória, dentre outras funções 
mentais, ocorrem no contexto tecnológico atual.

Pino (2005 apud Morales, 2015) revela que o homem é a única espécie 
a constituir-se a partir de um “duplo nascimento” (p. 55), o biológico e o cul-
tural, o que faz do indivíduo ao nascer “um candidato à condição humana; 
essa condição não lhe vem de graça, mas é o resultado de uma conquista na 
convivência humana.” (p. 153-154). O autor defende que a atual conjuntura 
pressupõe uma formação constante do professor a partir de sua formação 
docente que deve ser desenvolvida, de modo fundamentado no esforço teó-
rico e no uso qualificado, com significação das novas tecnologias. Assim 
como reflete Kurtz (2016) “[...] caso contrário, a postura permanece a de con-
siderar as TIC sob a perspectiva instrumental, a realidade social como algo 
exterior aos muros escolares, ou a de “seguir a moda”, sem nada acrescentar 
à educação. Penso não ser esse o objetivo da formação docente.” (KURTZ, 
2016, p.96).

Silva (2013) chama a atenção para se levar em conta seus condicio-
nantes históricos e culturais e pondera que as ferramentas preciosas que 
buscam esta compreensão, além da constituição do sujeito, busca a subjeti-
vidade e aprendizagem, a forma como se dá seu desenvolvimento, de modo 
a propiciar o movimento do sujeito para além da realidade imediata e da 
aparência. Para Vigotski e Luria (1996, apud Silva, 2013), pode-se concluir 
que o fazer-se humano se dá em interação com outros indivíduos dentro das 
condições de vida nas quais este homem se encontra.

Para Silva (2013) os princípios da perspectiva histórico cultural per-
mite uma relação com as ferramentas tecnológicas da contemporaneidade, 
como por exemplo, as novas tecnologias como instrumentos de mediação, 
pois através dessas ferramentas há uma possibilidades de interação do pro-
fessor com o aluno, com uma multiplicidade de linguagens disponíveis no 
ciberespaço, podendo ampliar significativamente as funções cognitivas tipi-
camente humanas, visto que o ser humano, aprende, se desenvolve, a partir 
da ação coletiva sobre o individual, pela experiência do outro e com o outro, 
pelos signos, no caso, como exemplo através dos dispositivos tecnológicos 
conectados à internet.
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Morales et. al. (2015), argumentam que a construção do conhecimento e 
a aprendizagem da língua podem processar-se pela interação e pela media-
ção social por meio de dispositivos materiais e psicológicos representados 
por instrumentos, signos e símbolos de modo a promover significado e sen-
tido no dinamismo de ações colaborativas. Os autores complementam que o 
indivíduo se estabelece na continuidade da evolução da sua espécie na pro-
porção que faz suas reorganizações diante das ferramentas e dispositivos 
utilizados na interação com o meio, originados nos contextos, nos grupos 
culturais e na sociedade em que está inserido.

Sabota e Filho (2017), apontam que a mediação facilitada por tecno-
logias digitais é satisfatória, e aponta como uma possibilidade de ser um 
recurso aliado na formação de professores. Na aprendizagem, “as ideias são 
organizadas e agrupadas por afinidades e elos são construídos internamente 
pelo aprendiz de acordo com suas experiências, suas crenças, seus estilos, 
sua história de vida, assim como pressupõe a teoria de Vigotski. (SABOTA, 
FILHO, 2017, p. 377).

Toschi (2014) aborda que as harmonias e divergências entre a educação 
presencial e a educação a distância são mais determinadas pelos processos 
metodológicos dos docentes, do que apenas pelas tecnologias que medeiam 
os processos de ensinar e aprender. Assim, defende que há possibilidade de 
ser conservador e tradicional com as novas tecnologias digitais, assim como 
ser inovador com apenas quadro e giz. Para a autora, é necessário, além de 
tudo,

“[...] reinventar o que já se faz, tornar diferente o que tem 
sido feito, e a educação mediada com tecnologias digitais 
é mais exigente quanto a estas características, pois as pos-
sibilidades de ser atual são bem maiores com seu uso, mas 
usá-las não significa que se é inovador.” (TOSCHI, 2014, p.9)

Arrocho (2018) também correlaciona as tecnologias da informa-
ção e comunicação com a perspectiva histórico cultural, alegando que a 
abordagem histórico-cultural permite explicar algumas das principais trans-
formações mentais geradas e impulsionadas pela criação e uso das TDICs. 
Para a autora, existem muitos problemas conceituais e há desafios e oportu-
nidades no desenvolvimento da abordagem histórico-cultural no contexto 
da sociedade contemporânea, principalmente para pesquisadores das áreas 
da educação a partir dessa perspectiva.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através dessa pesquisa, pode-se referenciar que as ideias dos autores 
se alinham no fato inegável das contribuições das novas tecnologias no 
contexto educacional, não apenas na educação a distância, mas na educação 
em geral. Mesmo frente aos grandes dilemas elencados atualmente no uso 
das tecnologias no contexto educacional, é possível evidenciar a importân-
cia das mesmas no cenário atual.

É inegável ainda elencar que o frescor dos aspectos de perspectiva 
histórico-cultural de Vigotski em nossos dias, totalmente inimagináveis no 
tempo de Vigotski, desponta-se uma possibilidade de conexão com as TDICs, 
trabalhando com alguns conceitos como instrumentos, mediação e intera-
ção, cultura e linguagem, da forma como escreveu sobre a aprendizagem 
e sobre desenvolvimento, oportuniza-se a utilização dessa riqueza teórica, 
para proporcionar, nos dias atuais, uma reflexão sobre o uso das TDIC’s como 
instrumentos passíveis de apropriação da cultura e de desenvolvimento.

Nas entrelinhas das ricas contribuições dos textos, entende-se que dis-
tribuir máquinas sofisticadas conectadas à internet para escolas e para os 
alunos não é suficiente. É necessário que professores utilizem das novas tec-
nologias nesse processo de desenvolvimento do sujeito. E isso se solidifica 
instrumentalizando o professor, dando formação de qualidade e condições 
dignas de trabalho a esse mediador que paulatinamente tem sofrido um 
processo tanto de esvaziamento de sua atividade quanto de intensificação 
do seu trabalho, devido à “imposição” de inúmeras políticas que atraves-
sam a escola, sem a devida escuta, negociação, e oferecimento de condições 
mínimas de implementação de forma satisfatória a garantir o sucesso da/na 
escola. (PINO, 2005; MORALES, 2015)

Através dessa pesquisa, fica evidente que há uma grande carência de 
estudos no que tange a inserção da perspectiva histórico-cultural nas pes-
quisas que abordam a Educação a Distância (EaD) e as novas tecnologias.

É importante, finalmente, ressaltar que as valiosas contribuições das 
obras consultadas nessa pesquisa, permitem uma reflexão no cenário atual 
da presença das TDIC’s na sociedade do conhecimento e, em particular, 
suas influências na área da educação, independentemente do formato e da 
modalidade da educação. É possível pensar no uso das novas tecnologias 
perpassando a perspectiva instrumental, e olhada e praticada como um 
meio de transformação da realidade social na escola e de forma “exterior 
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aos muros escolares”, promovendo (in)formação e conhecimento e se trans-
formando em uma ferramenta transformadora da educação e da sociedade.
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